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Um estudo publi-
cado na revista 
“Science” mostra 

que o investimento em pre-
servação do meio ambiente, 
como a redução do desmata-
mento e do tráfico de animais, 
pode prevenir o surgimento 
de novos surtos virais em hu-
manos. Além disso, o gasto 
financeiro com essas medidas 
é menor do que o que está 
sendo pago economicamente 
e socialmente durante a pan-
demia da Covid-19.

“Como o financiamento 
público em resposta à Co-
vid-19 continua subindo, 
nossa análise sugere que os 
custos associados a esses es-
forços preventivos de prote-
ção ao meio ambiente seriam 
substancialmente inferiores 

aos gastos econômicos e de 
mortalidade para responder 
aos patógenos toda vez que 
eles surgirem”, dizem os au-
tores no artigo publicado nes-
ta sexta-feira (24).

De acordo com o levan-
tamento do grupo, o custo 
para preservar o ambiente no 
planeta seria de 22 bilhões 
de dólares, um valor consi-
derado elevado, mas ainda 
menor do que os 2,6 trilhões 
de dólares que já foram perdi-
dos no combate à Covid-19. 
É importante levar em conta 
que mais de 600 mil pessoas 
morreram devido à doença, 
além dos valores financeiros.

Os vírus mais recentes 
que atingiram o planeta nas 
últimas décadas, como Sars 

CoV-2, HIV, Ebola, entre ou-
tros, passaram de hospedeiros 
para os humanos e tiveram 
uma relação próxima entre as 
pessoas e os animais silves-
tres, como morcegos e prima-
tas. Os autores argumentam 
que a redução do desmata-
mento é fundamental para evi-
tar este ciclo, já que os locais 
onde 25% da vegetação origi-
nal foi perdida tendem a ser 
focos de transmissões virais.

Os morcegos, prováveis 
reservatórios do Ebola e 
também do Sars CoV-2, vão 
atrás de povoados quando o 
habitat florestal é perturbado 
para a construção de estradas, 
extração de madeira e outras 
atividades humanas, alerta a 
pesquisa.
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No Mundo

“Nós já vimos 
essa cartilha 
antes. É ver-

gonhoso e inaceitável. A fa-
mília Bolsonaro precisa ficar 
fora da eleição dos EUA”, es-
creveu no Twitter o deputado 
democrata Eliot Engel, líder 
do comitê de Relações Exte-
riores da Câmara dos Depu-
tados americana, na segunda-
-feira (27).

Engel se referia a uma 
postagem do deputado Edu-
ardo Bolsonaro, que compar-
tilhou um vídeo de campanha 
do presidente Donald Trump 
com ataques aos democratas 
e escreveu: “Trump 2020”.

Os democratas estão 
cada vez mais irritados com 
a campanha ostensiva que 
o presidente Jair Bolsona-
ro, seus filhos e alguns as-
sessores fazem para Trump, 
candidato à reeleição em 

novembro contra Joe Biden.
A memória da eleição de 

2016, quando a sombra da 
interferência russa contra a 
então candidata democrata 
Hillary Clinton pairou sobre 
o pleito, ainda está muito 
viva, e qualquer sinal de país 
estrangeiro tentando influen-
ciar a votação americana é 
encarado como uma ameaça.

“Integrantes do governo 
brasileiro deveriam parar de 
dizer que apoiam a eleição 
de Trump, isso é visto como 
uma forma de interferência, 
cria mal estar entre os demo-
cratas”, diz Nick Zimmer-
man, diretor para o Brasil 
e Cone Sul no Conselho de 
Segurança Nacional durante 
o governo de Barack Obama.

“Não é à toa que [a chan-
celer alemã] Angela Merkel, 
[o presidente francês] Emma-
nuel Macron e [o premiê ca-
nadense] Justin Trudeau não 
se posicionam em relação à 

eleição americana.”
Zimmerman cuidava do 

dia a dia da relação bilate-
ral dos EUA com o Brasil e 
preparava Obama e o então 
vice-presidente, Biden, para 
interações com autoridades 
brasileiras.

Ainda que a média das 
pesquisas, como as com-
piladas pelo site RealClear 
Politics, mostre Biden 9,1 
pontos porcentuais à frente 
de Trump, com 50%, contra 
40,9%, Bolsonaro não parece 
ter um plano B.

“A gente torce pelo 
Trump. Temos certeza de que 
vamos potencializar, e muito, 
o nosso relacionamento. Se 
der o outro lado, da minha 
parte vou procurar fazer algo 
semelhante [manter a aproxi-
mação com os EUA]”, disse o 
presidente brasileiro, durante 
transmissão nas redes sociais, 
em 16 de julho.

Patrícia Campos Mello/Folhapress

Apoio do Brasil em aliança antiChina 
pode minimizar irritação de 
democratas com torcida pró-Trump

A p a r l a m e n -
tar do estado 
do Arkansas 

(EUA) Joyce Elliott, que bus-
cará uma vaga no Congresso 
norte-americano em novem-
bro, foi apenas a segunda es-
tudante negra no ensino mé-
dio de sua escola – a primeira 
foi sua irmã mais velha. Se 
eleita, ela será a primeira de-
putada negra de seu estado 
em Washington.

A eleição do fim do ano 
será “uma chance de mudar 
nossa história”, disse ela à 
Reuters, após uma manifesta-
ção contra o racismo em um 
condado de maioria branca. 
“Decidi que precisava con-
correr porque vejo um cami-
nho para vencer”.

No momento em que os 
Estados Unidos lutam contra 

a pandemia do novo corona-
vírus, que vem infectando e 
matando negros despropor-
cionalmente, e testemunham 
tumultos contra a violência 
policial, um número recorde 
de mulheres negras está con-
correndo ao Congresso.

Elliott é uma de pelo me-
nos 122 mulheres negras ou 
multirraciais que disputarão 
cadeiras no Legislativo fe-
deral na eleição deste ano. 
O número aumenta constan-
temente desde 2012, quando 
foi de 48, de acordo com o 
Centro para Mulheres e Polí-
ticas Americanas (Cawp).

Agora que a temporada de 
primárias se aproxima do fim, 
quase 60 mulheres negras 
ainda estão no páreo, segun-
do o grupo Collective PAC.

Makini Brice/Reuters/ABR

EUA: número recorde de 
mulheres negras 
concorrerá ao Congresso

A A l e m a n h a 
anunciou nessa 
s egunda - f e i -

ra (27) que pretende exigir 
exames de detecção do novo 
coronavírus de turistas que 
voltam de países de alto ris-
co. O objetivo é desacelerar 
a disseminação de infecções, 
agora que a temporada de ve-
rão está em alta.

O anúncio foi feito pou-
co depois de uma decisão 
do Reino Unido, de reativar 
uma exigência de quarente-
na de viajantes da Espanha, o 
que causou transtornos à tão 

alardeada reabertura da Eu-
ropa para o período de férias.

Como o número de infec-
ções está aumentando, agora 
que as viagens estão sendo 
retomadas depois de meses 
de isolamento, o receio da 
possibilidade de uma segun-
da onda de infecções do novo 
coronavírus levou a Alema-
nha a planejar que as pessoas 
passem por exames.

“Temos que impedir os 
que retornam de infectar in-
voluntariamente outros e 
provocar novas cadeias de in-

fecção”, tuitou o ministro da 
Saúde, Jens Spahn.

A Alemanha relacionou 
130 países de alto risco, entre 
eles a Turquia, o Egito e os 
Estados Unidos.

O chefe de gabinete da 
chanceler Angela Merkel já 
havia dito que seria mais di-
fícil recuperar o terreno per-
dido mais tarde. “Todas os in-
dícios que temos são de que é 
mais fácil manter os números 
de infecções baixos no verão 
do que no outono ou no inver-
no”, disse ele aos repórteres.

Reuters/ABR

Alemanha deve pedir 
exame a quem retorna 
de países de alto risco
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As estatísticas das 
contas externas 
brasileiras mos-

tram sinais de melhora em ju-
nho, segundo dados divulga-
dos pelo Banco Central nesta 
terça-feira (28), mas ainda 
estão em patamares bem infe-
riores à antes da crise gerada 
pela pandemia do novo coro-
navírus.

Em junho, após quatro me-
ses de resultados negativos, 
os investimentos no mercado 
doméstico tiveram entradas 
líquidos de US$ 2,4 bilhões.

Destes, US$ 1,9 bilhão 
foram aplicados em títulos 
de dívida e US$ 432 milhões 
em ações e fundos de inves-
timento.

A crise, iniciada em me-
ados de março, no entanto, 
fez com que os investimen-
tos despencassem nos valores 
acumulados.

Nos seis primeiros meses 
de 2020, houve saídas líqui-
das de US$ 31,3 bilhões. Nos 
doze meses até junho, a saída 
líquida de investimento em 
portfólio no mercado domés-
tico somou US$ 47,9 bilhões.

Em junho, as entradas 
superaram as saídas de in-
vestimentos diretos no país 
em US$ 4,8 bilhões, quase o 
dobro do registrado em maio.

No mês, foram R$ 10,3 
bilhões investidos no Brasil, 
nível semelhante ao obser-
vado em março. Em abril, as 
aplicações no país chegaram 
a R$ 5,6 bilhões.

O indicador representa 
uma das principais fontes de 
financiamento da atividade 
no país e é a categoria de in-
vestimento de maior destaque 
no relacionamento econômi-
co e financeiro do Brasil com 
o resto do mundo.

Em junho, ainda sob for-
te efeito da crise, os investi-
mentos diretos de brasileiros 
no exterior mantiveram a ten-
dência observada desde mar-
ço, com desinvestimentos de 
US$ 2,9 bilhões.

O desinvestimento é 
quando a empresa brasileira 
retira dinheiro ou fecha as 
portas da filial no exterior, 
por exemplo.

Os gastos de brasileiros 
com viagens internacionais, 
uma das contas mais impac-
tadas pela pandemia e pela 
alta do dólar, com redução de 
quase 90% de janeiro a maio, 
apresentou melhora em ju-
nho, mas continua em níveis 
bem inferiores ao anterior à 
pandemia.

No período, os turistas 
gastaram R$ 230,2 milhões 
lá fora, 19,7% a mais que em 
maio. Em janeiro, foram R$ 
1,43 bilhões.    Larissa Garcia/Folhapress

Contas externas melhoram em 
junho, mas níveis ainda estão abaixo 
de período anterior à crise

O ministro da 
Infraes t ru tu-
ra, Tarcísio 

de Freitas, disse ontem (28) 
que a superação de gargalos 
que envolviam direitos dos 
trabalhadores, obtida com 
a reforma trabalhista, já foi 
percebida pelos investidores 
estrangeiros e, com o portfó-
lio de ativos atraentes para 
leilões no país; a trajetória de 
recuperação fiscal; e a queda 
da taxa básica de juros (Se-
lic), representa um conjunto 
de fatores que colocam o Bra-
sil na mira dos investidores.

Freitas disse que toda essa 
conjuntura permitirá que, até 
o fim do ano, mais de 100 
leilões de ativos sejam imple-
mentados pela pasta e desta-
cou os projetos de concessão 
das rodovias BR-116/101 
(a Nova Dutra, entre Rio de 
Janeiro e São Paulo) e a BR-
163, no Pará, e a Ferrovia de 
Integração Oeste-Leste, além 
da sexta rodada de concessão 
de 22 aeroportos.

“Se colocarmos em um 
gráfico países de dimensão 
continental, acima de 5 mi-

lhões de quilômetros qua-
drados, com uma população 
gigantesca, acima de 200 
milhões de habitantes, por-
tanto, com grande mercado 
consumidor, e PIB [Produto 
Interno Bruto] acima de US$ 
1 trilhão, veremos que, na in-
tersecção desse diagrama, te-
remos apenas três países: Bra-
sil, China e Estados Unidos”, 
disse Freitas, ao participar do 
webinar Invest Brasil Infra-
estructure 2020, promovido 
pela Apex-Brasil. “Isso, por 
si só, já chama a atenção dos 
investidores estrangeiros.”

“E tem mais ainda: a tra-
jetória em que nos encontra-
mos, tendo passado por crise 
severa; e, a partir daí, a mu-
dança estrutural onde os prin-
cipais riscos percebidos pelos 
investidores foram atacados, 
como a questão trabalhista”, 
acrescentou o ministro, ao 
reiterar que, com a reforma, 
o país conseguiu superar os 
gargalos que envolviam di-
reitos trabalhistas. “Houve 
uma diminuição extraordiná-
ria dos processos trabalhistas 
após a reforma.”   Pedro Peduzzi/ABR

Brasil terá mais 100 leilões 
de ativos até fim do ano, 
diz ministro

 A pandemia do 
novo corona-
vírus impac-

tou a agricultura familiar e 
pode afetar a distribuição de 
alimentos na América Latina, 
segundo pesquisa realizada 
pelo IICA (Instituto Intera-
mericano de Cooperação para 
a Agricultura).

O estudo mostrou que 93% 
dos agricultores familiares já 
percebem os efeitos da crise 
gerada pelo vírus à região.

Entre os aspectos que 
afetam a atividade produtiva, 
53% dos entrevistados apon-
taram a falta de equipamen-
tos e protocolos de proteção. 
Segundo 50%, a pandemia 
também afetou o transporte 
e a distribuição de alimentos.

Dificuldades como aces-

so a crédito (49%) e capa-
cidade de armazenamento 
(43%) também foram citadas.

Para 70% dos entrevista-
dos, a renda dos agricultores 
familiares diminuiu duran-
te a pandemia. A redução da 
demanda derrubou os preços 
dos produtos e o volume de 
vendas.

A pandemia ainda redu-
ziu a mobilidade e o acesso 
aos mercados devido às me-
didas de distanciamento so-
cial adotadas.

A maioria dos entrevis-
tados (47%) afirma que, em 
geral, os preços durante a 
pandemia permaneceram es-
táveis. Para 37%, há uma ten-
dência de queda nos valores 
de produtos vendidos pelos 
agricultores familiares.

A pesquisa foi feita entre 
11 e 22 de maio com 118 pes-
soas de 29 países da Améri-
ca Latina e Caribe. Entre os 
entrevistados, estão profis-
sionais ligados a instituições 
públicas, organizações agrí-
colas, da academia e do setor 
privado.

O agricultor José Rai-
mundo de Souza, 63, viu sua 
renda encolher 70% durante a 
pandemia. Ele produz horta-
liças e mandioca no Distrito 
Federal e contou que, com o 
fechamento dos restaurantes, 
as vendas despencaram.

“Com o delivery, os res-
taurantes seguram somente 
cerca de 40% do faturamen-
to. No inverno, sempre temos 
baixa, mas com a pandemia 
foi pior”, disse Souza.

Larissa Garcia e Pedro Ladeira/Folhapress

Pandemia pode afetar 
distribuição de alimentos 

na América Latina, 
aponta pesquisa
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Um grupo de pes-
quisa brasileiro 
obteve resulta-

dos que prometem ampliar o 
acesso da indústria nacional 
ao chamado E2G (etanol de 
segunda geração), obtido a 
partir de subprodutos da ca-
na-de-açúcar e que pode au-
mentar a produtividade por 
área plantada em até 50%.

As matérias-primas são o 
bagaço e a palha da cana, nor-
malmente aproveitados para 
produzir energia termelétrica 
por meio de sua queima.

Os cientistas do Labora-
tório Nacional de Biorreno-
váveis do CNPEM (Centro 
Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais) fizeram 
modificações genéticas em 
uma linhagem do fungo Tri-
choderma reesei de modo a 
forçar sua colaboração nesse 
processo.

O fungo tem a capacida-
de natural de digerir celulose 
e hemicelulose, componen-
tes que formam a parte mais 
fibrosa e rígida da planta –e 
mais difícil de aproveitar no 
processo convencional.

Curiosamente, essas mo-
léculas celulósicas são cons-
tituídas por um grande enca-
deamento de outras menores, 
de açúcar. Entretanto, fazer 
essa engenharia reversa não é 
tão simples.

Essa linhagem do T. ree-
sei empregada no estudo foi 
descoberta por tropas ame-
ricanas durante a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945), 
nas ilhas Salomão. Era ela a 
culpada por destruir parte do 
vestuário dos soldados (feito 
de algodão, que contém celu-
lose).

Desde então, vários gru-
pos de pesquisa vêm tentando 

melhorar o desempenho do T. 
reesei em atividades que vão 
da despoluição por óleo à pro-
dução de etanol. Até então, 
os melhores resultados para 
obtenção de E2G eram os de 
empresas que desenvolve-
ram suas próprias linhagens 
–guardadas a sete chaves.

Os cientistas brasileiros, 
liderados pelo biofísico Ma-
rio Murakami, mapearam e 
introduziram seis modifica-
ções genéticas no microrga-
nismo original, de modo a 
maximizar a produção do co-
quetel enzimático.

A alterações se deram em 
alguns fronts: promoção da 
produção de enzimas, remo-
ção dos controles celulares 
que podem frear esse proces-
so e garantia da integridade 
dessas macromoléculas.

Gabriel Alves/Folhapress

Tecnologia brasileira produz etanol a 
partir do bagaço da cana

A China lançou 
com sucesso 
na quinta-fei-

ra (22) um veículo de ex-
ploração que tem como ob-
jetivo pousar em Marte. A 
missão se chama Tianwen-1 
e foi executada em uma base 
na ilha de Hainan, no extremo 
sul do país.

Essa é a primeira missão 
interplanetária de grande 
porte da China, que pre-
tende realizar uam série de 
pesquisas sobre o planeta 
a partir de três equipamen-
tos que funcionam via ener-
gia solar: uma sonda orbital 
que vai mapear imagens de 
Marte, um veículo com seis 
rodas que vai se deslocar 
pelo terreno para estudá-lo e 
uma base fixa que funcion-
ará como plataforma de en-
trega de dados e decolagem.

Para o lançamento, foi 
utilizado um foguete Long 
March 5, também de fabrica-
ção chinesa.

Entre as contribuições 
da pesquisa está a utiliza-
ção de um radar para estu-
dar o solo de Marte a partir 
de profundidades ainda não 
exploradas pelo ser humano.

A missão é a segunda 
realizada neste mês que tem 
Marte como destino: anterior-
mente, os Emirados Árabes 
Unidos iniciaram as pesqui-
sas espaciais do país ao lan-
çar uma sonda em direção ao 
planeta.

A Tianwen-1 deve levar 
sete meses para chegar ao lo-
cal desejado e só deve retor-
nar à Terra por volta de 2030. 
Essa é a primeira vez que a 
China lança uma sonda ao 
planeta de forma independen-
te e, até agora com sucesso. 
Em 2011, em um lançamento 
realizado em parceria com a 
Rússia, a sonda Yinghuo-1 fi-
cou sem contato com a base 
e acabou perdida em órbita.

TecMundo

China realiza com sucesso 
lançamento de sonda que vai 
pousar em Marte

A busca por uma 
vacina contra a 
Covid-19 avan-

ça a uma velocidade sem 
precedentes, numa competi-
ção mundial que envolve um 
grande interesse financeiro. 
Mas deve-se tomar cuidado 
com anúncios rapidamente 
descartados e expectativas 
frustradas.

Em seu relatório mais re-
cente, a OMS cita 25 “candi-
datas a vacina” que estão sen-
do avaliadas a partir de testes 
clínicos em pessoas. A maioria 
se encontra na “fase 1” (ava-
liar a sua segurança) e outras, 
na “fase 2”, em que a ques-
tão da eficácia já é explorada.

Apenas quatro candidatas 
a vacina encontram-se na eta-
pa mais avançada, a “fase 3”, 
em que sua eficácia é avalia-

da em larga escala. A empresa 
americana Moderna iniciou 
ontem esta fase, durante a 
qual serão testados 30 mil vo-
luntários.

Em meados do mês, dois 
projetos chineses também 
entraram na fase 3: o do la-
boratório Sinopharm, testado 
em 15 mil voluntários nos 
Emirados Árabes, e o do la-
boratório Sinovac, testado 
em 9 mil profissionais de 
saúde brasileiros, em associa-
ção com o instituto Butantan.

O quarto projeto que se 
encontra na fase 3 é europeu, 
desenvolvido pela Universi-
dade de Oxford, em coopera-
ção com a empresa AstraZe-
neca. Ele está sendo testado 
em Brasil, Reino Unido e 
África do Sul.

Além dos testes já inicia-

dos, a OMS contabiliza 139 
projetos de vacinas candidatas 
que se encontram em fase de 
desenvolvimento pré-clínico.

Há diferentes enfoques. 
Algumas equipes trabalham 
em vacinas convencionais, 
que usam um vírus inativa-
do, como as do Sinovac e 
Sinopharm. Também há va-
cinas baseadas em proteínas 
(antígenos), que desenca-
deiam uma resposta imunoló-
gica sem vírus.

As chamadas de “vetor 
viral” são as mais inovado-
ras: outro vírus é usado como 
suporte e ele é transformado e 
adaptado para combater a Co-
vid-19. Esta é a técnica pela 
qual optou a Universidade de 
Oxford, que usa um adenoví-
rus proveniente de chimpan-
zés.                             IstoéDinheiro

É possível obter uma vacina 
contra a Covid-19 de forma 

rápida e efetiva?

29.07.20.indd   4 28/07/2020   19:27:34



                                                      São Paulo, Quarta-feira, 29 de julho de 2020   •   Data Mercantil    •   05

Fusões & Aquisições

A Zenvia, empre-
sa que desen-
volve sistemas 

de comunicação entre empre-
sas e clientes, anunciou nesta 
segunda-feira (27/07) a aqui-
sição da Sirena, startup argen-
tina que oferece soluções de 
comunicação para times de 
vendas por WhatsApp. Com 
o negócio, a empresa brasilei-
ra, que conta com escritórios 
em Porto Alegre e São Pau-
lo, inicia sua expansão nas 
Américas, já que a Sirena tem 
presença nos Estados Unidos, 
Argentina e México. 

“A aquisição da Sirena 
Fortalece nossa plataforma 
de comunicação ao transfor-
mar em solução um problema 
comum a toda equipe comer-
cial, que é o uso do WhatsA-
pp pessoal do vendedor na 
comunicação com clientes”, 
afirmou em nota Cassio Bob-
sin, CEO da Zenvia.

Fundada em 2016, a Si-
rena possui 700 clientes em 
30 países e captou US$ 2,8 
milhões em investimentos em 
2018. De acordo com Zenvia, 
a nova parceria vai permitir 
que profissionais das equipes 
de vendas utilizem um apli-
cativo completo com comu-
nicação e gestão de vendas, 
em vez do WhatsApp pessoal 
para o contato com os clientes. 

“Criamos a Sirena com 
o objetivo de simplificar a 
comunicação via WhatsApp 
entre empresas e clientes”, di-
zem em nota Miguel Morkin 
e Lautaro Schiaffino, CEO e 
COO da Sirena, respectiva-
mente. “Agora é hora de dar 
um salto ainda maior, unindo 
a expertise da Sirena no mer-
cado Latam à expansão inter-
nacional da Zenvia, permitin-
do que os clientes tenham o 
melhor serviço de WhatsApp 
Business API do mercado.”

Época

Em uma grande re-
viravolta, a Eneva 
elevou sua oferta 

pela AES Tietê a 7,86 bilhões 
de reais — ante aos 7,5 bi-
lhões de reais propostos na 
quinta-feira passada. Além 
disso, ampliou a fatia em di-
nheiro do pagamento de 728 
milhões de reais para 1,995 
bilhão de reais.

Essa oferta é para con-
vencer o BNDES a apoiar a 
empresa no projeto de incor-
porar a AES Tietê e levar esse 
modelo à administração da 
empresa para que, então, seja 
colocado em votação em uma 
assembleia de acionistas, na 
qual a controladora AES Corp 
não tem maioria. Isso porque 
a Tietê é uma companhia lis-
tada no Nível 2 de governan-
ça corporativa da B3, onde as 
ações preferenciais também 
possuem direito a voto.

A Eneva, que tem a Cam-
buhy Investimentos e o BTG 
Pactual (do mesmo grupo de 
controle da Exame) como 
principais acionistas, quer in-
corporar a Tietê inteira. Não 
tem interesse em ficar apenas 
com a parcela do BNDES. 
O que a empresa quer é o 
apoio do banco na operação.

Por ação, o novo valor 
equivale, pelo fechamento 
de sexta-feira, a 19,72 por 
unit da Tietê. A AES Corp. 
ofereceu 17,15 reais por ação 
do BNDES, mas apenas para 
o 67% da posição — o que 
colocaria cerca de 1,2 bilhão 
de reais no caixa do banco. 
A instituição de fomento tem 
28,5% do capital total da Tie-
tê —posição superior à da 
própria controladora.

A nova oferta dificulta a 
vida do BNDES, mas amplia 
sua chance de rentabilizar seu 

investimento. Com essa nova 
oferta, a posição do BNDES 
seria avaliada a 2,24 bilhões 
de reais — quando conside-
rada a troca de toda sua par-
ticipação. Desse total, 567 
milhões de reais em dinheiro, 
ante cerca de 200 milhões de 
reais do modelo apresentado 
na semana passada.

A AES Corp já deixou 
claro, na tentativa da Eneva 
do começo deste ano, que não 
aceitará o resultado de uma as-
sembleia de Tietê que aprove 
a operação, se não estiver de 
acordo com a transação. En-
tende que a opção por vender 
ou combinar a Tietê é apenas 
sua, como controladora (com 
61,6% das ações ordinárias) 
e que o voto dos preferen-
cialistas em assembleia seria 
apenas uma espécie de aval.

Exame

Eneva acirra disputa com AES e eleva 
proposta pela Tietê a R$ 7,9 bi

Empresa de tecnologia Zenvia 
adquire startup Sirena e 
inicia expansão internacional

O BTG Pactu-
al (BPAC11) 
segue uma 

tendência positiva de cresci-
mento, ainda mais agora que 
a empresa deu os primeiros 
passos em direção à sua nova 
estratégia digital.

No fim do último mês, 
o BTG realizou uma oferta 
subsequente de ações na qual 
levantou R$ 2,65 bilhões. Os 
recursos captados serviram 
para investir em sua recém-
-lançada unidade de varejo, 
que compete principalmente 
com corretoras, e áreas de 
serviços digitais.

De lá para cá, o banco 
aumentou a participação na 
Credpago, plataforma de in-
termediação do pagamento 
de aluguel de imóveis, e ad-
quiriu 49% de participação 

na EQI Investimentos, uma 
consultoria financeira inde-
pendente que pode virar um 
negócio de corretagem.

Apesar das incertezas, 
analistas do Safra defendem 
que uma das principais atra-
tividades da EQI para o BTG 
é a possibilidade de atrair 
consumidores e resultados de 
marketing por meio digital, 
além da capacidade de cresci-
mento a longo prazo.

“As possibilidades são 
infinitas. O BTG poderia, por 
exemplo, (i) adquirir uma 
plataforma de investimentos 
já consolidada (como Guide 
Investimentos, Easynvest, 
Órama); (ii) adquirir grandes 
(ou vários pequenos) escritó-
rios de consultoria financeira 
independente; e talvez (iii) 
adquirir um banco digital 

já consolidado (Banco Inter 
(BIDI11), C6 Bank, Neon 
etc)”, listam Luis F. Azevedo 
e Silvio Dória, autores do re-
latório divulgado pelo Safra.

As expectativas para o 
BTG nos próximos anos são 
altas. Os analistas projetam 
que a companhia encerrará 
2020 com um lucro líquido 
de R$ 3,55 bilhões (queda de 
apenas 7,2% no comparativo 
anual). Para 2021, o mon-
tante projetado é de R$ 4,50 
bilhões (expansão de 26,7%).

O Safra iniciou a cober-
tura da ação com recomen-
dação neutra por enxergar o 
papel já precificado. O preço-
-alvo indicado é de R$ 92, o 
que contempla um potencial 
de valorização de 5%.

MoneyTimes

BTG tem na 
mira bancos digitais e 

corretoras, avalia Safra
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RKBENS Participações e Empreendimentos S/A
CNPJ/MF nº 10.541.160/0001-00

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto se indicado de outra forma)
Balanço Patrimonial / Ativo Passivo e Patrimônio Líquido Demonstração do Resultado

1. Contexto Operacional – A RKBENS Participações e Empreendimentos 
S/A (“Companhia”) com sede em São Paulo-SP tem por objeto social a 
administração de outras sociedades, participações e investimentos, compra 
e venda de imóveis, loteamento e incorporação imobiliária e locação de 
bens. 2. Aspectos Societários – Em maio de 2014, a RKBENS Participa-
ções e Empreendimentos S/A juntamente com a Incorp – Empreendimentos 
Imobiliários de Votuporanga Ltda, constituíram uma Sociedade Limitada de 
Proposito Específico (SPE), denominada Empreendimentos Imobiliarios 
Barcelona Votuporanga SPE Ltda, cujo objeto social é a incorporação imo-
biliária. A RKBENS Participações e Empreendimentos S/A participa do capi-
tal social da empresa IBF Indústria Brasileira de Farmoquímicos S/A, que 
tem como objeto social a industrialização e comercialização de produtos 
farmoquimicos e preparações farmacêuticas para radiofarmácia. RKBENS 
Participações e Empreendimentos S/A participa do capital social da 
empresa R2 IBF Participações S/A, pois a IBF Indústria Brasileira de Farmo-
químicos S/A, integralizou uma parte de suas ações na constituição da 
empresa R2 IBF Participações S/A, que tem como objeto social a participa-
ção no capital de outras sociedades. 3. Apresentação das Demonstra-
ções Financeiras e Sumário das Principais Praticas Contábeis – 3.1 
Declaração de Conformidade: As demonstrações financeiras foram elabo-
radas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com observância às disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações e incorporam as alterações trazidas pelas Leis nº 
11.638/07 e nº 11.941/09 e os Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprova-
dos pelo Conselho Federal de Contabilidade. 3.2. Base de Elaboração: As 
demonstrações financeiras estão apresentadas em Real (R$) e foram ela-
boradas com base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma, 
conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geral-
mente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de 
ativos. O resumo das principais práticas contábeis adotadas na elaboração 
das demonstrações financeiras é o seguinte: a) Caixa e equivalentes de 
caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista, fun-
dos mantidos em contas bancárias e aplicações financeiras. Essas aplica-
ções financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos 
auferidos até a data de encerramento do exercício, e possuem vencimentos 
inferiores há 90 dias ou sem prazos fixados para resgate, com liquidez ime-
diata, e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. b) 
Contas a receber de clientes: Registradas e mantidas no balanço pelo 
valor nominal dos títulos representativos desses créditos. Quando julgado 
necessário pela Administração, é registrada provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa, a qual é constituída com base em analise das contas a 
receber em atraso, em montante considerado suficiente pela Administração 
para cobrir perdas na sua realização. c) Estoques:  Estoques são ativos 
mantidos para venda no curso normal dos negócios. Ele é contabilizado 
pelo valor do custo e reconhecido no ativo e mantido nos registros até que 
as respectivas receitas sejam reconhecidas. d) Propriedades para investi-
mento: i) Imóveis acabados: São propriedades mantidas para auferir 
receita de aluguel. A propriedade para investimento é mensurada pelo custo 
de aquisição no reconhecimento inicial e deve ser continuamente mensu-
rada pelo valor justo por meio da elaboração de laudo de avaliação feito por 
empresa especializada. Alterações no valor justo são reconhecidas no 
resultado. O custo incluiu a despesa que é diretamente atribuível à aqui-
sição de uma propriedade para investimento. O custo da propriedade para 
investimento construída pelo proprietário incluiu os custos de material e 
mão de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa 
propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu propó-
sito. Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento 
(calculados pela diferença entre o valor líquido recebido e o valor contábil) 
são reconhecidos no resultado do exercício. ii) Custos subsequentes à 
aquisição da propriedade: São capitalizados apenas quando é provável 
que benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão auferi-
dos pela Companhia. Gastos de manutenção e reparos recorrentes são 
reconhecidos no resultado, quando incorridos. e) Tributação: A base de 
calculo do imposto de renda em cada trimestre é determinada mediante 
aplicação do percentual de 32% especificada no art. 15, X, “c” da Lei 
9.249/95 e o percentual de 8% na venda de imóveis art.15, V da Lei 
9.249/95. Ajustado na forma legal, calculada pela alíquota de 15%, acres-
cida de adicional de 10% sobre a base tributável excedente a R$ 60. A base 
de calculo da contribuição social em cada trimestre é determinada mediante 
aplicação do percentual de 32% especificada no art. 15, X, “c” da Lei 
9.249/95 e o percentual de 12% na venda de imóveis art.15, V da Lei 
9.249/95. Ajustada na forma legal, calculada com base na alíquota de 9% 
sobre a base tributável excedente a R$60. f) Instrumentos financeiros: Os 
instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que 
a Companhia se torna parte das disposições contratuais. Quando reconhe-
cidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos custos 
de transação que sejam diretamente atribuíveis a sua aquisição ou emissão, 
exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria 
“ao valor justo por meio do resultado”, onde tais custos são diretamente 
lançados no resultado do exercício. f.1) Ativos financeiros: São classifica-
dos entre as categorias abaixo de acordo com o propósito para os quais 
foram adquiridos ou emitidos: i) Ativos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado: Incluem ativos financeiros mantidos para 
negociação e ativos designados no reconhecimento inicial ao valor justo por 
meio do resultado e derivativos. São classificados como mantidos para 
negociação se originados com o propósito de venda ou recompra no curto 
prazo. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os 
juros, correção monetária, variação cambial e as variações decorrentes da 
avaliação ao valor justo são reconhecidos no resultado quando incorridos 
na linha de receitas ou despesas financeiras. ii) Empréstimos concedidos 
e recebíveis: Ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis, porém não cotados em mercado ativo. Após o reconheci-
mento inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método da taxa 
efetiva de juros. Os juros, atualização monetária, variação cambial, menos 
perdas do valor recuperável, quando aplicável, são reconhecidos no resul-
tado, quando incorridos, na linha de receitas ou despesas financeiras. f.2) 
Passivos financeiros: São classificados de acordo com a natureza dos 
instrumentos financeiros contratados ou emitidos, sendo somente da cate-
goria passivos financeiros não mensurados ao valor justo os passivos finan-
ceiros não derivativos que não são usualmente negociados antes do venci-
mento. Após o reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amorti-
zado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros, atualização monetária 
e variação cambial, quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado, 
quando incorridos. g) Arrendamentos – Grupo como arrendador: Arren-
damentos para os quais a entidade não transfere substancialmente todos os 
riscos e benefícios inerentes à posse do ativo são classificados como arren-
damentos operacionais. A receita de aluguel é contabilizada pelo método 
linear, durante o período do arrendamento, e é incluída na receita na 
demonstração do resultado, devido à sua natureza operacional. Custos dire-
tos iniciais incorridos na negociação de arrendamentos operacionais são 
adicionados ao valor contábil do ativo locado e reconhecidos ao longo do 
prazo do arrendamento com base semelhante à receita de aluguel. Aluguéis 
contingentes são reconhecidos como receita ao longo do tempo em que 
eles são auferidos. h) Reconhecimento de receita: A receita nas ativida-
des de administração e locação de imóveis é reconhecida no período a que 
se refere o esforço de administrar o bem, ou de colocá-lo à disposição do 
locatário, e compreende o valor da taxa de administração ou do aluguel, 
independentemente do recebimento do valor contratado. As receitas, custos 
e despesas são reconhecidos mensalmente, respeitando, em especial, os 
Princípios da Oportunidade, Competência e Confrontação das Receitas e 
Despesas. Os estoques compreendem bens adquiridos e destinados à 
venda, como terrenos e outros imóveis para revenda. O valor de custo do 
estoque deve incluir todos os custos de aquisição e de transformação, bem 
como outros custos incorridos para trazer os estoques à sua condição e 
localização atuais. i) Apuração do Resultado: O resultado das operações 
é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exer-

Nota 2019 2018
Circulante 7.759 5.211
Caixa e equivalentes de caixa 4 790 157
Contas a receber de clientes 5 11 7
Contas a receber – partes relacionadas 9 170 414
Estoques 6 6.788 4.633
Não circulante 45.568 30.823
Investimento 7 3.051 2.796
Propriedade para investimento 8 42.517 27.851
Outros ativos – 176
Total do ativo 53.327 36.034

Nota 2019 2018
Circulante 24.250 20.053
Contas a pagar – Partes Relacionadas 183 –
Obrigações fiscais 73 40
Dividendos Juros s/ Capital Próprio a Pagar 10 3.247 2.672
Outras Obrigações 20.747 17.341
Não circulante – –
Patrimônio líquido 10 29.077 15.981
Capital social 25.000 13.000
Reserva de lucros 4.077 2.981
Total do passivo e patrimônio líquido 53.327 36.034

Nota 2019 2018
Receita operacional líquida 11 2.454 1.428
Custo dos produtos e serviços vendidos (92) –
Lucro bruto 2.362 1.428
Receitas (Despesas) Operacionais
Administrativas e Gerais 12 (139) (71)
Depreciações e Amortizações 12 (647) (556)
Equivalência Patrimonial 704 456
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 5 –

(77) (171)
Lucro operacional antes do resultado 
financeiro 2.285 1.257

Resultado financeiro 13
Receitas financeiras 62 11
Despesas financeiras (15) (2)

47 9
Lucro antes do imposto de renda e da CSLL 2.332 1.266
Imposto de renda e contribuição social
Corrente (249) (141)
Lucro líquido do exercício 2.083 1.125
Quantidade ponderado de ações do capital 
social 25.000.000 13.000.000

Lucro básico e diluído por ação – R$ 0,08 0,09
2019 2018

Lucro líquido do exercício 2.083 1.125
Resultado abrangente do exercício 2.083 1.125

Demonstração do Resultado Abrangente

Reserva de lucros

Nota
Capital 
social

Re-
serva 
legal

Reserva 
de capital 

de giro

Lucros 
acumu-

lados Total
Saldos em 31/12/2017 13.000 316 2.540 – 15.856
Lucro líquido do exercício – – – 1.125 1.125
Reserva legal 10 c) – 56 – (56) –
Dividendos propostos 10 b) – – – (1.000) (1.000)
Reserva de capital de giro 10 d) – – 69 (69) –
Saldos em 31/12/2018 13.000 372 2.609 – 15.981
Aumento de capital social 12.000 – – – 12.000
Lucro líquido do exercício – – – 2.083 2.083
Reserva legal 10 c) – 104 – (104) –
Dividendos propostos 10 b) – – – (1.020) (1.020)
Reserva de capital de giro 10 d) – – 992 (959) 33
Saldos em 31/12/2019 25.000 476 3.601 – 29.077

Demonstração 
das Mutações do 

Patrimônio Líquido

Nota 2019 2018
Lucro líquido do exercício 2.083 1.125
Ajustes para conciliar o lucro líquido ao caixa 
originário das atividades operacionais:

Equivalência Patrimonial (255) (171)
Depreciação e amortização 647 556

2.475 1.510
Redução (aumento) dos ativos operacionais:
Contas a receber (4) (1)
Contas a receber – partes relacionadas 244 202
Estoques (2.155) (47)
Outros ativos 177 (176)

(1.738) (22)
Aumento (redução) dos passivos operacionais:
Fornecedores 183 –
Obrigações fiscais (178) 7
Obrigações trabalhistas, antecipação de clientes e 
outras obrigações 3.438 6.624

3.443 6.631
Caixa gerado nas atividades operacionais 4.179 7.987
IRPJ e CSLL sobre o lucro líquido pagos 211 132
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 4.391 8.119
Fluxo de caixa de operações de investimentos:
Adições propriedades para investimento (15.313) (7.965)
Caixa aplicado nas atividades de investimentos (15.313) (7.965)
Fluxo de caixa de operações de financiamentos:
Empréstimos e financiamentos e leasing – pagamentos – (200)
Dividendos pagos 10 (445) (179)
Aumento de Capital 12.000 –
Caixa gerado pelas atividades de financiamentos 11.555 (379)
Aumento (redução) de caixa e equivalente de caixa 633 (225)
Caixa e equivalente de caixa – no início do exercício 157 382
Caixa e equivalente de caixa – no fim do exercício 790 157

Demonstração do Fluxo de Caixa

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
cício. j) Lucro por ação: Calculado com base na quantidade média de 
ações do capital social durante os exercícios.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa 2019 2018
Caixa e bancos 1 33
Aplicações financeiras – Renda Fixa (a) 789 124
Caixa e equivalentes de caixa 790 157
(a) Aplicações financeiras – Renda Fixa: Referem-se substancialmente a 
Certificados de Depósito Bancário e fundos de investimentos em renda fixa, 
mantidas em instituições financeiras de baixo risco de crédito. São registradas 
pela Companhia ao custo, acrescido dos rendimentos pós-fixados auferidos 
até a data do balanço a taxas que variam de 99% a 104% do Certificado de 
Depósito Interbancário – CDI. Essas aplicações possuem liquidez imediata, 
ainda que, em certas situações pontuais, o resgate dentro do período de 
carência resultaria em perdas de rendimentos financeiros. Conforme circular 
nº 3.086 do Banco Central do Brasil, de 15/02/2002, tais aplicações finan-
ceiras são marcadas a mercado diariamente pelas instituições financeiras.
5. Contas a Receber de Clientes 2019 2018
Contas a receber de clientes nacionais 11 7
Para determinar a recuperação das contas a receber de clientes, a Com-
panhia considera qualquer mudança na qualidade de crédito do cliente da 
data em que o crédito foi inicialmente concedido até o final do período de 
relatório. A concentração do risco de crédito é limitada porque a base de 
clientes é abrangente e não há relação entre os clientes. 
6. Estoques 2019 2018
Imóveis para comercialização 6.788 4.633
São ativos mantidos para venda no curso normal dos negócios, o custo de 
aquisição dos estoques compreende o preço de compra, os impostos de 
importação e outros tributos (exceto os recuperáveis junto ao fisco), bem 
como os custos de transporte, seguro, manuseio e outros diretamente atri-
buíveis à aquisição de produtos acabados, materiais e serviços. Quando os 
estoques são vendidos, o custo escriturado desses itens deve ser reconhe-
cido como despesa do período em que a respectiva receita é reconhecida. 
7. Investimentos Coligadas: A Companhia participa em outras sociedades 
cujos contextos operacionais são resumidos a seguir: • Empreendimentos 
Imobiliarios Barcelona SPE Ltda, Sociedade Limitada de Proposito Especí-
fico, participação de 33,33% no capital social, sediada na cidade de Votupo-
ranga/ SP, tem como objeto social a incorporação imobiliária. • IBF Industria 
Brasileira de Farmoquimicos S/A, Sociedade Anônima de Capital Fechado, 
sediada na cidade de São José do Rio Preto/SP, tem como objeto social 
a industrialização e comercialização de produtos farmoquímicos e prepa-
rações farmacêuticas para radiofarmácia. Movimentação dos investimentos 
em controladas, avaliados pelo método de equivalência patrimonial: 

Investimento em 
coligada: 2018

Equivalên-
cia patri-

monial

Integra-
lização 

AFAC

Dividen-
dos Dis-

tribuídos Outros 2019
Empr. Imobiliarios Bar-
celona SPE ltda 1.410 166 – (939) – 637

IBF Ind. Brasileira de 
Farmoquimicos s/a 1.386 486 459 – (2.182) 149

R2 IBF participações S/A – 83 2.182 – – 2.265
2.796 735 2.641 (939) (2.182) 3.051

Investimento em 
coligada 2017

Equivalên-
cia patri-

monial

Integra-
lização 

AFAC

Dividen-
dos Dis-

tribuídos Outros 2018
Empr. Imobiliarios 
barcelona spe ltda 1.494 241 – (325) – 1.410

IBF Ind. Brasileira de 
Farmoquimicos S/A 1.131 215 40 – – 1.386

2.625 456 40 (325) – 2.796
8. Propriedades para Investimento – De acordo com o CPC 28, a empresa 
poderá adotar o método do valor justo ou o método do custo. Em 2019, a 
Companhia manteve suas propriedades para investimento demonstradas ao 
valor do custo histórico, deduzido de depreciação e perda por redução ao 
valor recuperável acumulada. A depreciação é calculada de acordo com a 
Lei Fiscal em vigor.

2019 2018
Terrenos 22.055 15.251
Edifícios e Construções 17.805 12.560
Obras em Andamento 1.136 40
Cessão de Crédito 1.521 –
Total 42.517 27.851
A movimentação do custo das propriedades para investimento no período 
é como segue: Saldo 

2018 Adições
Transfe-

rência Baixas
Saldo 
2019

Terrenos 15.251 6.804 – – 22.055
Edifícios e Construções 14.402 2.435 3.457 – 20.294
Obras em Andamento 40 4.553 (3.457) – 1.136
Cessão de Crédito – 1.521 – – 1.521

26.693 15.313 – – 45.006
Saldo 
2016 Adições

Transfe-
rência Baixas

Saldo 
2018

Terrenos 12.693 2.558 – – 15.251
Edifícios e Construções 9.034 5.368 – – 14.402
Obras em Andamento – 40 – – 40

21.727 7.966 – 29.693
A movimentação da depreciação ao longo do período é como segue:

Saldo 
2018 Adições

Trans-
ferência Baixas

Saldo 
2019

Edifícios e Construções (1.842) (647) – – (2.489)
Saldo 
2017 Adições

Trans-
ferência Baixas

Saldo 
2018

Edifícios e Construções (1.286) (556) – – (1.842)
No que se refere ao valor justo, em 31/12/2019, com base em avaliações 
realizadas em 2018 pela Setape Engenharia, avaliadores independentes, as 
propriedades para investimentos representa R$120.688 milhões.
9. Partes Relacionadas 2019 2018
Saldos Ativos: Circulante (alugueis a receber):
Facchini S/A 170 414
Transações: Receitas:
Alugueis Facchini S/A 1.973 1.386
As transações referem-se a aluguéis de imóveis junto a Facchini S/A. 10. 
Patrimônio Líquido – a) Capital social: Em 31/12/2019 o capital social 
subscrito e integralizado é composto por 25.000.000 de ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal. b) Dividendos: De acordo com o estatuto 
social, os acionistas têm direito a dividendos mínimos obrigatórios de 1% do 
lucro líquido anual ajustado nos termos do Artigo 202 da Lei 6.404/76. Os 
dividendos propostos foram calculados conforme a seguir: 2019 2018
Lucro líquido do exercício 2.083 1.125
(-) Reserva Legal (476) (372)
Base de cálculo dividendos mínimos obrigatórios 1.607 753
Dividendos mínimos obrigatórios (1%) 16 8
Dividendos propostos 1.004 992
Dividendos de anos anteriores 2.672 1.850
(-) Dividendos pagos (445) (178)
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 3.247 2.672
Em 2019 e em 2018 a Companhia optou por não pagar juros sobre o capital 
próprio. c) Reserva Legal: Constituída à razão de 5% do lucro líquido apu-
rado em cada exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, 
até o limite de 20% do capital social. d) Reserva de Lucros: Conforme 
requerido pelo Art. 202, Parágrafo 6º. da Lei 6.404/76, complementada 
pela Lei 10.303/01, o saldo desta reserva refere-se à destinação do valor 
remanescente dos lucros não distribuídos para fazer face aos projetos de 
expansão da Companhia, proposta esta que será submetida à apreciação 
na Assembleia Geral Ordinária.

11. Receita Operacional Líquida 2019 2018
Receita operacional bruta:
Locações e venda de imóveis 2.547 1.482
(-) Impostos sobre vendas e serviços (93) (54)
Receita operacional líquida 2.454 1.428
12. Gastos por Natureza – A Companhia apresentou a demonstração do 
resultado utilizando uma classificação das despesas baseada na sua fun-
ção. As informações sobre a natureza dessas despesas reconhecidas na 
demonstração do resultado são apresentadas a seguir:
Despesas por natureza: 2019 2018
Impostos e Taxas (35) (20)
Serviços de terceiros (28) (40)
Despesa de depreciação e amortização (647) (556)
Outras despesas (76) (11)
Total (786) (627)
Classificadas como:
Despesas gerais e administrativas (139) (71)
Depreciações e amortizações (647) (556)
Total (786) 627
13. Resultado Financeiro 2019 2018
Receitas Financeiras:
Receitas de aplicações financeiras 62 11

62 11
Despesas Financeiras:
Juros Passivos (1) (1)
Despesas Bancárias (2) (1)
Descontos Concedidos (12) –

(15) (2)
Total 47 9
14. Instrumentos Financeiros – As transações financeiras ocorridas são 
pertinentes às atividades econômicas da Companhia, envolvendo basi-
camente saldos de caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, 
contas a receber e a pagar, empréstimos e financiamentos e leasing mer-
cantil financeiro. Esses instrumentos, devido à sua natureza, condições e 
prazos, têm valor de mercado similar a seus saldos contábeis. A Companhia 
não opera com instrumentos financeiros derivativos ou outros instrumentos 
financeiros de risco similares. Os instrumentos financeiros da Companhia 
reconhecidos em 31/12/2019 e de 2018 estão distribuídos como segue:

2019 2018
Ativos financeiros calculados ao valor justo por meio do resultado 790 157
Empréstimos (concedidos) e recebíveis 180 421
Passivos financeiros não mensurados ao valor justo (183) –

787 578
Curto prazo 787 578
Longo prazo – –

787 578
15. Coronavírus – Em 31/01/2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
anunciou que o coronavírus (COVID-19) é uma emergência de saúde global. 
O surto desencadeou decisões significativas de governos e entidades do 
setor privado, que somadas ao impacto potencial do surto, aumentaram o 
grau de incerteza para os agentes econômicos, podendo gerar os impactos 
relevantes nas demonstrações financeiras da Companhia. Considerando a 
imprevisibilidade da evolução do surto e dos seus impactos, não é atual-
mente praticável fazer uma estimativa dos efeitos financeiros do surto nas 
receitas e fluxos de caixa operacionais estimados, ou do valor recuperável 
da Companhia. A administração da Companhia avalia de forma constante 
o impacto do surto nas operações e na posição patrimonial e financeira 
da Companhia, com o objetivo de implementar medidas apropriadas para 
mitigar os impactos do surto nas operações e nas demonstrações financei-
ras. 16. Aprovação das Demonstrações Financeiras – As demonstrações 
financeiras foram aprovadas pela Administração da Companhia e autoriza-
das para emissão em 31/12/2019. São Paulo, 31 de dezembro de 2019.

Rubens Facchini Euclides Facchini Filho – Diretor Presidente
Maria Jislaine Isaias Bento – Contadora CRC 1SP 159.572/O-2

O Índice de Con-
fiança do Em-
presário Indus-

trial (Icei) teve melhora em 
29 dos 30 setores industriais 
pesquisados em julho, mas 
em apenas dez o indicador 
ultrapassou a linha divisó-
ria que indica confiança dos 
empresários com o mercado. 
Entre eles estão os setores de 
produtos de limpeza, farmo-
químicos, móveis, alimentos 
e plásticos.

Os resultados setoriais da 
pesquisa foram divulgados 
hoje (28) pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Os indicadores do Icei variam 
de 0 a 100 pontos. Quando es-
tão acima dos 50 pontos mos-
tram que os empresários estão 
confiantes. Valores abaixo de 
50 pontos indicam falta de 
confiança do empresário.

Em julho, o Icei da Indús-
tria de Transformação alcan-
çou 49,1 pontos, após crescer 
pelo terceiro mês consecuti-
vo. A confiança aumentou em 
25 dos 26 setores pesquisados 
nesse segmento, a exceção é 
biocombustíveis.

Desses 26 setores, os 
empresários estão confian-
tes em nove, sendo que em 
oito eles passaram a ficar 
confiantes (indicador acima 
de 50 pontos) em julho. São 
eles: alimentos; químicos; 
sabões, detergentes, produ-
tos de limpeza, cosméticos, 
produtos de perfumaria e de 
higiene pessoal; borracha; 
plástico; minerais não metá-
licos; outros equipamentos 
de transporte; e móveis. No 
setor de farmoquímicos e far-
macêuticos, os empresários já 
estavam confiantes em junho.

Andreia Verdélio/ABR

CNI aponta 
confiança de 
empresários 
em 10 setores 
industriais
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Publicidade Legal

Galvani Participações e Investimentos S.A.
CNPJ/ME nº 09.391.425/0001-43 – NIRE 35.300.353.340

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Acionistas desta Cia., detentores de ações ordinárias a se reunirem em AGE a realizar-se no dia 
06/08/2020, às 10:00 hs., na sede social da Cia., na Av. Onófrio Milano, 589, sala 04, São Paulo-SP, para, nos termos da 
Cláusula 3 do Acordo de Acionistas da Cia., deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Nos termos do artigo 204, § 1º da 
Lei 6.404/76, conforme alterada, deliberar sobre a distribuição de dividendos intermediários aos acionistas, conforme balanço 
especialmente levantado em 31/07/2020. São Paulo, 22/06/2020. Roberto Galvani – Diretor. (25, 28 e 29/07/2020)

Armco do Brasil S.A.
CNPJ/MF Nº 71.586.952/0001-87 - NIRE Nº 35.300.136.764

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, que se 
realizará no dia 07/08/2020 às 14:00 horas, na sede da Companhia, na Av. Francisco Mesquita, nº 
1.575, Sala 02, Vila Prudente, São Paulo - SP, para, nos termos dos Artigos 121 e seguintes da Lei 
no. 6.404/76, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) Fixar a remuneração global da Diretoria 
para o exercício de 2020; (b) Ratificar a discrepância verificada entre o montante da remuneração 
estabelecida e a efetivamente paga para o exercício findo; (c) Eleição do Conselho de Administração 
para o biênio 2020/2022; (d) Eleição da Diretoria para o biênio 2020/2022; e (e) Consolidar o Estatuto 
Social em vigor. Informações Gerais: 1. Os documentos e informações relativos às matérias a serem 
discutidas na Assembleia Geral Extraordinária, ora convocada, encontram-se à disposição dos acio-
nistas na sede da Companhia. 2. Conforme artigo 135 da Lei 6.404/76, a Assembleia será instalada 
em primeira convocação com a presença de acionistas que representem 2/3, no mínimo, do capital 
com direito a voto, mas poderá instalar-se em segunda com qualquer número. 3. O acionista pode ser 
representado na assembleia geral por procurador constituído há menos de 1 ano, que seja acionista, 
administrador da companhia ou advogado. São Paulo, 27 de julho de 2020. Levon Kessadjikian - Pre-
sidente do Conselho de Administração.                                                                  (28, 29 e 30/07/2020)

Invite X Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 33.361.886/0001-58 – NIRE 35.235.501.301 – Ata de Reunião dos Sócios – Redução de Capital Social
Realizada no dia 27/07/2020, às 14h30, na sede social, na Rua Ezequiel Freire, nº 192, sala 801, São Paulo-SP. Presença: 
Totalidade. Mesa: Presidida pela Sra. Simone Lia Pire, e secretariada pelo Sr. Jardel Jorge Fagundes Pires. Deliberações: Os 
sócios representando a totalidade do capital social compareceram e declararam cientes do local, data e ordem do dia, dispen-
sando as formalidades da convocação. Colocadas as matérias em discussão e votação, foram aprovadas por unanimidade, sem 
qualquer ressalva: os sócios deliberaram, considerando excessivo em relação ao objeto da sociedade, a redução do capital social 
para R$ 1.000.000,00, em conformidade com artigo 1082, II da Lei nº 10.406/2002. Encerramento: Nada mais havendo a ser 
tratado. São Paulo, 27/07/2020. Assinaturas: Mesa: Simone Lia Pires, Presidente, e Jardel Jorge Fagundes Pires, Secretário.

Caboimagem Telecomunicações S/A - CNPJ nº 11.657.423/0001-03 - NIRE 35300376927
Ata de Assembleia Geral Extraordinária

Data e Local: 20/11/2019, às 10 horas, na sede da Companhia; Presença: Totalidade; Mesa: Sr. Oscar 
Anibal Cardelino - Presidente; Sr. Paulo Ramos - Secretário; Convocação: Dispensada; Ordem do Dia: 
(i) Eleição da Diretoria para o período de 2019/2022. Deliberações Aprovadas por Unanimidade: (i) 
Eleitos para os cargos de Diretor Geral, o Sr. Oscar Anibal Cardelino, para um mandato de 3 anos, com 
início nesta dará e término em 20/11/22. (ii) Findo seu mandato, o Sr. Marcelo Fabian Catalano, destitui-
se do cargo de Diretor Administrativo Financeiro. (iii) Eleito para o  cargo  de  Diretor   Administrativo 
- Financeiro  o Sr. Isaac José Campos Falcon, para um mandato de 3 anos, com início nesta data e 
término em 20/11/2022. Esta Assembleia referenda e ratifica todos os atos da Diretoria praticados no 
período anterior e até 20/11/2019; Encerramento: A ata foi lida, aprovada e assinada por todos os 
presentes. Caraguatatuba, 20 de novembro de 2019. Mesa: Oscar Anibal Cardelino - Presidente; Paulo 
Ramos - Secretário; Isaac José Campos Falcon - Diretor Administrativo Financeiro. Jucesp - sob o n° 
151.392/20-1 em 17/03/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Caboimagem Telecomunicações S/A - CNPJ nº 11.657.423/0001-03 - NIRE 35300376927
Ata de Assembleia Geral Extraordinária

Data e Local: 02/03/2020, às 13 horas, na sede da Companhia; Presença: Totalidade; Mesa: Sr. Oscar 
Anibal Cardelino - Presidente; e Naelson Pacheco Queiroz - Secretário; Convocação: Dispensada; 
Ordem do Dia: (i) apreciação e deliberação do ingresso na Companhia da nova acionista denominada 
Orange Green com a transferência do controle acionário; (ii) Assuntos de Interesse Geral; Deliberações 
Aprovadas por Unanimidade: (i) O ingresso na Companhia da Pessoa Jurídica denominada Orange 
Green Services, C.A, Sociedade por Ações, constituída e registrada sob a legislação da República 
Bolivariana da Venezuela, no Registro de Comércio no Volume 7-A RM 304 Nº 73 do ano 2019, inscrita 
no CNPJ sob o nº 36.034.782/0001-27, com Código Fiscal venezuelano nº J – 41290637-2, com sede 
na Av. República Local S/N, Sector Agua Salada, Município Heres del Estado Bolívar Venezuela, CEP  
8001, representada por sua administradora  Sra. Karla Alexandra Escobar Lopez, venezuelana, solteira, 
maior, Administradora, nascida em Ciudad Bolívar, Venezuela, residente e domiciliada  na  Urb. La 
Paragua Edf.: 1-9-A Apto #11 Ciudad Bolívar Estado Bolivar, Venezuela, CEP 8001, portadora do 
passaporte venezuelano nº 112561157, expedido em 26/09/2019  Ciudad Bolívar - Venezuela, válido 
até 26/09/2021, inscrita no código fiscal nº V13920865-6, neste ato representada por seu procurador 
no Brasil, Sr. Oscar Anibal Cardelino, com a aquisição, por compra, de ações detidas pelos atuais 
acionistas relacionados abaixo, como segue: o Acionista Sr. Oscar Aníbal Cardelino, detentor de 4.000 
ações ON; e 4.000 ações PN, no valor de R$ 4.000,00, equivalentes a 16% das ações ordinárias e 
16% das Ações PN, transferiu transfere 15.999 ações ON e 16.000 ações PN; o Acionista Sr. Hugo 
Daniel Surace, detentor de 3.500 ações ON no valor de R$ 3.500,00 e 3.500 ações PN, no valor de R$ 
3.500,00, equivalentes a 14% das ações ON e 14% das Ações PN, transfere a totalidade das ações 
ON e PN; Alberto Jiménez Afanador, detentor de 3.500 ações ON no valor de R$ 3.500,00 e 3.500 
ações PN, no valor de R$ 3.500,00, equivalentes a 14% das ações ON e 14% das Ações PN transfere 
a totalidade das ações ON e PN; Roberto Luis Bustamante, detentor de 3.500 ações ON no valor de 
R$ 3.500,00 e 3.500 ações PN equivalentes a 14% das ações ON e 14% das Ações PN transfere a 
totalidade das ações ON e PN; Luis Francisco Rivas Hawkins, detentor de 3.500 ações ON no valor 
de R$ 3.500,00 e 3.500 ações PN equivalentes a 14% das ações ON e 14% das Ações PN transfere 
a totalidade das ações ON e PN; Carlos Rodríguez Banet, detentor de 3.500 ações ON no valor de 
R$ 3.500,00 e 3.500 ações PN equivalentes a 14% das ações ON e 14% das Ações PN transfere a 
totalidade das ações ON e PN; Giovanbatista Francisco Galizia Battaglia detentor de 3.500 ações ON 
no valor de R$ 3.500,00 e 3.500 ações PN equivalentes a 14% das ações ON e 14% das Ações PN 
transfere a totalidade das ações ON e PN, todos representados por seu procurador no Brasil, Sr. Oscar 
Aníbal Cardelino, passando a Cia a ter a seguinte Composição Acionária: Orange Green Services, C.A. 
- 99,996% ON - 99,998% ONPN; Oscar Anibal Cardelino - 0,004% ON - 0,002% ONPN. Esta operação 
encontra-se registrada nos respectivos Livros de Registro de Transferência de Ações Nominativas e 
de Registro de Ações Nominativas. Encerramento: A ata foi lida, aprovada e assinada por todos os 
presentes. Mesa: Oscar Anibal Cardelino - Presidente; Naelson Pacheco Queiroz - Secretário; Acionistas: 
Oscar Anibal Cardelino; Hugo Daniel Surace; Alberto Jiménez Afanador; Roberto Luis Bustamante; Luis 
Francisco Rivas Hawkins; Carlos Rodríguez Banet; Giovanbatista Francisco Galizia Battaglia; Orange 
Green Services (P/p. Oscar Anibal Cardelino). (a.) Naelson Pacheco Queiroz - Secretário. Jucesp - sob 
o n° 215.494/20-9 em 25/06/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

A despeito do tom 
belicoso nas 
declarações do 

governo Bolsonaro em rela-
ção à China, as exportações 
brasileiras estão cada vez 
mais dependentes do apeti-
te do comprador chinês. De 
2001 até o ano passado, a par-
ticipação chinesa nas vendas 
do Brasil saltou de 1,9% para 
28,5%. Com a crise global de-
sencadeada pelo novo coro-
navírus, essa fatia subiu para 
33,8% no primeiro semestre 
deste ano – um terço dos US$ 
101,7 bilhões exportados 
pelo País de janeiro a junho 
teve como destino a China.

Os dados são do Ministé-
rio da Economia, compilados 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da FGV. Para 
comparação, no mesmo perí-
odo as vendas para os Estados 
Unidos caíram de 22,6% do 
total para 9,9%; já os embar-
ques para a União Europeia, 
que respondiam por 25,4% 
das exportações brasileiras 
em 2001, ficaram em 15,4% 
neste primeiro semestre.

Segundo especialistas, 
o aumento da dependência 
da China está associado, em 

primeiro lugar, ao forte cres-
cimento econômico do país 
asiático nas últimas décadas. 
Além disso, contribuem para 
esse cenário a queda recen-
te da demanda por parte de 
outras nações afetadas pela 
pandemia, especialmente na 
América do Sul, e o fato de o 
Brasil ainda manter uma forte 
especialização na produção 
de matérias-primas – mas 
uma estrutura pouco compe-
titiva na indústria, limitando 
os itens da nossa pauta de ex-
portações.

Uma marca dessa espe-
cialização, reforçada nas últi-
mas décadas, é o bom desem-
penho do agronegócio. Ao 
mesmo tempo em que a ele-
vada produtividade do campo 
brasileiro reforçou a especia-
lização nas matérias-primas, 
o acelerado crescimento tor-
nou a China o maior impor-
tador global desses insumos.

Em 2001, quando recebia 
menos de 2% das exportações 
do Brasil, a China era o sexto 
maior importador do mundo. 
Ano passado, foi o segundo, 
atrás só dos EUA, segundo 
a Organização Mundial do 
Comércio (OMC). Com 1,4 

bilhão de habitantes e urba-
nização ainda em marcha, 
nada indica que a deman-
da da China por produtos 
como soja e carne arrefecerá.

Em contrapartida, por 
conta da recessão, os Estados 
Unidos e nossos vizinhos da 
América do Sul – principais 
mercados dos produtos in-
dustrializados brasileiros – já 
estão comprando menos. As 
exportações para a Argentina 
somaram US$ 3,7 bilhões no 
primeiro semestre, queda de 
28% ante a primeira metade 
de 2019, colocando o país vi-
zinho como destino de apenas 
3,6% das exportações brasi-
leiras – a Holanda passou a 
Argentina e foi o terceiro prin-
cipal destino das vendas do 
Brasil, atrás de China e EUA.

O Brasil é o maior pro-
dutor e exportador de soja 
e carnes – o fornecimento 
global desses produtos é do-
minado por Brasil e Estados 
Unidos. O País também é um 
grande exportador de minério 
de ferro, petróleo e celulo-
se, todos com grande parti-
cipação chinesa nas vendas.

Biznews

Crise mundial faz Brasil depender cada vez mais de 
exportações para a China

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,1771 / R$ 5,1777 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,160 / R$ 5,162 *
Turismo - R$ 4,920 / 
R$ 5,390

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,010%

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -0,35%
Pontos: 104.109
Volume financeiro: 
R$ bilhões
Maiores altas: Cogna ON 
(8,04%), Via Varejo ON 
(7,93%), BRF ON (5,86%)
Maiores baixas: Weg ON 
(-3,95%), BTG Banco 
UNT (-3,24%), Cielo ON 
(-2,29%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,65%
Dow Jones (Nova York): 
-0,77%
Nasdaq (Nova York): 
-1,27%
CAC 40 (Paris): -0,22%
Dax 30 (Frankfurt): -0,03%
Financial 100 (Londres): 
0,40%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,26%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,69%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,71%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,88%
Merval (Buenos Aires): 
-1,04%
IPC (México): 0,08%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%
Maio 2020: -0,38%
Junho 2020: 0,26%

Confira nosso site e fique por dentro 
das principais notícias do dia,

também disponível a versão on-line.

www.datamercantil.com.br
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Negócios

A TIM Brasil, 
a Telefônica 
Brasil (Vivo) 

e a Claro formalizaram uma 
nova proposta conjunta de 
R$ 16,5 bilhões pela unidade 
móvel da Oi, operadora que 
pediu recuperação judicial 
em 2016 com uma dívida, à 
época, de R$ 65 bilhões.

A Oi estabeleceu um pre-
ço mínimo de R$ 15 bilhões 
pelos seus ativos móveis. A 
empresa quer usar o dinhei-
ro da venda para financiar 
o crescimento da sua banda 
larga de fibra ótica e pagar 
dívidas, tentando escapar da 
proteção de insolvência.

Segundo comunicado ao 
mercado da TIM, a proposta 
conjunta considera também a 
possibilidade de assinar com 
a Oi contratos de longo prazo 
para uso da infraestrutura de 
rede da operadora.

As teles pediram à Oi o 
direito de cobrir potenciais 
propostas que a empresa bra-
sileira possa ter recebido pe-
los ativos, que serão dividi-
dos pelas três operadoras.

De acordo com dados da 
consultoria Teleco, a Oi é a 
quarta colocada no mercado 
de telefonia móvel no país, 
com participação 16,28%. 
A primeira é a Vivo, com 
33,01%, seguida pela Claro/
Nextel, com 25,97%, e pela 
TIM, com 23,20%. Os ín-
dices são relativos a maio.

“A TIM considera que a 
oferta endereça as necessida-
des financeiras do Grupo Oi, 
de amplo conhecimento do 
mercado em geral, para que 
este possa implementar seu 
plano estratégico e atender 
seus credores, nos termos do 
Plano de Recuperação Judi-
cial”, afirmou a companhia.

A Claro afirmou, também 
em comunicado ao mercado, 
que a nova oferta “está em li-
nha com a regulação vigente”.

A Telefônica destacou em 
seu comunicado ao mercado 
que a oferta, caso aceita, a 
proposta vai permitir acelerar 
o crescimento da empresa e 
melhorar a qualidade do ser-
viço prestado.

Para escolher o vencedor, 
a Oi não levará em conta ape-
nas o valor da proposta, mas 
também qual grupo pode ga-
rantir a aprovação dos órgãos 
reguladores para o negócio 
mais rapidamente.

A venda da operadora 
móvel da Oi foi a solução en-
contrada pelos atuais acionis-
tas para garantir que a empre-
sa desponte em um cenário 
mais competitivo.

Folhapress

Claro, TIM e Vivo oferecem R$ 16,5 
bilhões pela Oi

“A XP infor-
ma que 
b loqueou 

temporariamente o acesso da 
EQI após identificar a tenta-
tiva de violação ao sigilo de 
dados dos clientes da XP por 
meio de um robô (crawler). 
Após notificação extraju-
dicial o acesso foi libera-
do novamente”, informou a 
companhia em nota oficial 
divulgada há pouco.

A equipe de segurança da 
informação da XP teria passa-
do toda a madrugada avalian-
do acessos acima do usual 
vindos da EQI. A corretora 
sustenta que as informações 
dos clientes devem ser pro-
tegidas por sigilo bancário e 
a responsabilidade disso é da 
instituição financeira, ou seja, 
da XP.

Com o argumento de que 
procurava evitar a cópia inde-
vida desses dados, mas sem 
aviso prévio, o serviço foi 

temporariamente suspenso 
apenas para os AAIs da EQI. 
Os demais agentes e escritó-
rios continuaram com acesso 
normal.

Mais cedo, fontes na XP 
alegavam que o sistema pas-
sava por manutenção, ainda 
que apenas a EQI não conse-
guisse acessar os dados.

Após notificar a EQI so-
bre o ocorrido, a XP restabe-
leceu o acesso dos 326 AAIs 
ao sistema por volta de 14h 
deste sábado.

Procurada pelo Valor In-
veste, a EQI disse que “ja-
mais houve quebra de con-
fidencialidade com relação 
ao manuseio de informações 
de clientes e em sua relação 
com a XP e confirma nunca 
ter agido para que isso ocor-
resse, direta ou indiretamente 
– e refuta qualquer alegação 
ou insinuação neste sentido“.

Valor/Biznews

XP suspende acesso de 
escritório de assessores a 
sistema sob acusação de 
violação de dados de clientes

Com a queda nos 
rendimentos e o 
aumento dos riscos 

provocados pela pandemia de 
coronavírus, entregadores de 
aplicativos se mobilizaram 
nas últimas semanas para 
pressionar grandes empre-
sas como iFood, Uber Eats e 
Rappi a aumentar o valor das 
corridas e melhorar as condi-
ções de trabalho.

A segunda paralisação 
nacional do Breque dos Apps 
ocorreu no sábado (25) em 
cidades como São Paulo, Rio 
de Janeiro, Brasília, Vitória, 
Porto Alegre e Rio Branco, 
mas, em geral, com atos me-
nores que os realizados no 
início do mês.

Enquanto a mobilização 
contra as plataformas per-

de fôlego nas ruas, parte dos 
entregadores tenta criar um 
caminho alternativo para me-
lhorar de vida   — querem fun-
dar uma cooperativa, com seu 
próprio aplicativo de entrega, 
para trabalhar “sem patrão”.

“A luta não é só por me-
lhoria dentro do aplicativo. 
Até porque muito foi refletido 
internamente de que lutar por 
melhoria dentro do aplicativo 
não resolve nossos proble-
mas, né? Os donos de aplica-
tivos querem encher o bolso 
de dinheiro, não querem de 
fato melhoria do trabalho do 
entregador”, afirma Eduarda 
Alberto, entregadora do Rio 
de Janeiro que levou a ideia 
da cooperativa para dentro do 
movimento Entregadores An-
tifascistas.

“Então, eles (as grandes 
empresas) podem até fazer 
alguma coisa (atender algu-
ma reivindicações) para calar 
nossa boca, mas a única pos-
sibilidade de melhora mesmo 
é com autogestão”, acredita 
ela, que é também estudante 
de Arquitetura e Urbanismo 
na UFRJ.

O processo de criar uma 
cooperativa para concorrer 
com grandes plataformas de 
entrega, no entanto, não é 
simples nem barato. Apenas 
o desenvolvimento inicial 
de um aplicativo enxuto do 
tipo custa cerca de R$ 500 
mil, segundo pessoas do setor 
consultadas pela BBC News 
Brasil.

Época

‘Adeus, iFood’: 
entregadores tentam 

criar cooperativa para 
trabalhar sem patrão
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